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Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

iorescalõ1) aos 
sesiasõe Barcelos 

As tradicionais Festas das 
Cruzes—festejos do concelho de 
Barcelos—decorreram com o 
maior brilhantismo possível, 
Todos os números do progra-

ma foram cumpridos a rigor, mo-
tivo porque os milhares de ro-
meiros retiraram com saudade 
desta fidalga e hospitaleira Ter-
ra dos Alcaides de Faria, 
As solenidades na Igreja do 

Senhor da Cruz, que foram abri-
lhantadas pelo excelente Orfeão 
da Casa do Povo de Barcelinhos 
e cujo sermão --magnifica peça 
oratória— esteve a cargo do Ca-
pelão da Irmandade, decorreram 
com a maior unção religiosa, Os 
artísticos tapetes de flores natu-
rais, que se encontravam enfren-
te aos altares do Senhor da Crus 
e de Nossa Senhora, honram 
quem os delineou, Eram formosos. 
—0 Concurso Pecuário, orga-

nízado pelo Grémio da Lavoura, 
foi muito concorrido, vendo-se 
belos exemplares de gado bovi-
no e suino. 0 júri, constituído 
pelos Snrs, Dr. João Beleza Fer-
raz, Dr, Baptista Freire, Dr. Ma-
nuel Lopes Garcia, Dr. Prata 
Dias, Dr, Joaquim Rodrigues, 
Dr. Joaquim Correia da Costa e 
Augusto Matos, destribuíu pré-
mios no valor de dezenas de 
contos, 
—As iluminações do Serra, da 

Povoa, lindíssimas e colocadas 
com gosto, 
—As ornamentações, de João 

Faria, Filho, de Barcelinhos, es-
tavam dispostas com arte. 
—Os fogos, maravilhosos, quer 

os dos Igrejas, de Barqueiros, 
quer os dos Silva & Filhos, de 
Viana do Castelo, agradaram aos 
mais exigentes. 
—Na tarde de sábado, na Câ-

mara, compareceram os afama-
dos Grupos Folclóricos de Fran-
ça e da Espanha que foram sau-
dados pelo Snr. Dr. Luís Novais 
cI)lachado, Presidente da Munici-
palidade. 0 Salão Nobre estava 
repleto de pessoas de todas as 
categorias sociais. 
A's 17 horas, sob a presidên-
(Continua na 3,° página) 

tiva Excelência o Ministra da Presideficia, 

visitou parte do Distrito de  Braga 
Braga—a formosa Roma Por-

tuguesa e donairosa Terra do 
Movimento do 28 de Maio de 
1926—recebeu, no dia 2 do cor-
rente, a honrosa visita oficial do 
Ex.m° Ministro da Presidência, 
Snr. Professor Doutor Marcelo 
Caetano, 
0 ilustre Homem de Estado e 

talentoso Professor, foi esperado 
á entrada de Braga pelos Snrs, 
Tenente- Coronel Armando Nery 
Teixeira, Governador Civil do 
nosso Distrito; Antonio Maria 
Santos da Cunha, Presidente da 
Câmara; Dr. Felicíssimo Cam-
pos, da C. D. da União Nacional; 
Dr. Alberto Cruz e Dr. Cerquei-
ra Gomes, Deputados; Capitão 
Euclídes de Barros e Tenente 
Pompeia Xavier, Comandantes 
da P. S. P,, e outras individuali-
dades em destaque na Província 
do Minho. 

S. Ex.", depois dos cumpri-
mentos, dirigiu-se para um hotel 
do Bom Jesus do Monte, onde 
teve uma conferência com os Re-
presentantes da Imprensa Regío-
nalista do Distrito, sendo-lhe en-
tregue, pelo Snr. Dr. Antonio 
José da Costa, Director da < Tri-
buua Livrei de Amares, uma 
Mensagem em pergaminho, cujo 
texto é o que segue: 

«Senhor Ministro: 
Nas várias terras deste Distrito 

por excelência português, militam 
em prol de ideias bem definidas, 
alguns orgãos de imprecisa regio-

nalista que períódicamente con-
tinuam reunir-se em conferência 
acompanhando, assim, melhor e 
de mais ampla maneira, a vida 
pública da região e do País. 

Temos, na mão, nós os respon-
sáveis, a informação e, conse-
quentemente, aquela lenta mas 
progressiva formação política e 
social de numerosas massas de 
população regional, onde, todos 
sabem, não chegam os jornais 
diários, Esta certeza, se por um 
lado, nos cria responsabilidades 
a que não temos procurado furtar 
nossos ombros, por outro, propor-
ciona-nos a satisfação de poder-
mos contribuir, de forma eficien-
te e decisiva, para o bem estar 
dos povos e para a grande Obra 
de recuperação que temos de 
não deixar esmorecer e até de 
certa renovação que se impõe. 
A imprensa regional de Braga, 

por circunstância feliz toda diri-
gida ou vivificada por elementos 
novos—aliás, no integral sentido 
do termo, novos porque plenos 
de vida, de boa-vontade e espí-
rito arejado e actual—não podia 
estar ausente, nesta hora, sobre-
tudo porque interpreta esta ho-
menagem como preito de justiça 
e afirmação de solidariedade ao 
Homem que, nos altos postos da 
governança, tem sido a presença 
viva da nossa ânsia de renovação 
e compreensivelmente tem rece-
bido e até estimulado a coopera-
ção e boa-vontade dos novos. 

A nossa presença, Senhor Pro-
fessor Marcelo Caetano, tem este 
sentido, 

São nossos votos que V. Ex." 
possa por largo tempo, prestar o 
seu decisivo contributo para to-
tal efectivação da Obra que é 
preciso prosseguir e intensificar. 

Para isso estamos Presentes», 
Esta Mensagem foi assinada 

pelos Representantes dos seguin-
tes Semandrios Regionalistas do 
nosso Distrito: 

«Tribuna Livre», «0 Barce-
lense», «O Cávado», «Povo de 
Fale», «0 Conquistador», «Víla-
verdense», «Povoa de Lanhoso», 
«Jornal de Barcelos», «Jornal de 
Famalicão», «Estrela do Minho», 
«Notícias de Famalicão» e «No-
tícias de Guimarães». 
—0 Snr, Doutor Marcelo Cae-

tano, teve palavras de louvor 
para todos os Jornalistas ali pre-
sentes, 
Em seguida, no mesmo ho-

tel—Hotel do Parque—realizou-
-se um lauto banquete oferecido 
pela Cidade ao prestigioso Mem-
bro do .Governo, Representantes 
da Imprensa e a centenas de 
Cavalheiros da maior preponde-
rancia no nosso Distrito. 

A's 21 horas, iniciou-se o ban-
quete, que foi presidido pelo 
Snr. Doutor Marcelo Caetano, 
Sua Ex.a tinha á sua direita os 

Snrs. D. Francisco Maria da Sil-
va, Bispo Auxiliar de Braga; Ge-
neral Joviaao Lopes, Comaadan-

VASCO de CARVALHO 
Na tarde do ultimo domingo, 

esteve nesta cidade, acompanha-
do de sua Ex.ma e dedicada Es-
posa, o nosso querido e presti-
moso Amigo, Snr. Vasco César 
de Carvalho, talentoso Escritor e 
distinto Colaborador deste Sema-
nàrio, Soubemos que S. Ex.' es-
teve nesta Redacção, mas, nós, 
estávamos no Parque da Cidade, 
e imensa pena tivemos em não 
nos encontrarmos. 

Fica para outra ocasião, se 
Deus quízer, 

te da 1.a Região Militar; Dr, Fe-
licíssimo do Vale Rego Campos, 
Presidente da Junta de Província 
do Minho; Dr. Elísio Alves Pi-
menta, Governador Civil do Por-
to; Coronel Armando Fontoura, 
Comandante Militar de Braga; 
Coronel Graciliano Marques, Co-
mandante D. L, P.; Major Ma-
nuel Maria Barreto de Magalhãis 
e Capitão Magalhães Couto, De-
putado e á esquerda, os Snrs. 
Tenente-Coronel Armando Nery 
Teixeira, Governador Civil do 
Distrito; Antonio Maria Santos 
da Cunha, Presidente da Câmara 
Municipal de Braga; Dr, Fran-
cisco de Azevedo e Castro Car-
cavelos, Corregedor do Círculo 
Judicial de Braga; Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, Reitor do 
Liceu N. de Braga; Governador 
Civil de Viana do Castelo; Chefe 
do Gabinete do Snr. Ministro da 
Presidência e Deputados Drs, Al-
berto Cruz e Cerqueira Gomes. 

Após o repasto, pronunciaram 
brilhantes e patrióticos discursos 
os Snrs, Governador Civil, Pre-
sidente da Câmara de Braga em 
seu nome e nos dos seus colegas 
do Distrito, Presidente da C. D. 

ANTONIO MA HI k 
SANTOS DA CUNHA 
Domingo, no Parque da Cida-

de, o nosso Director teve um 
agradável encontro com o Snr. 
Antonio Maria Santos da Cunha, 
prestigioso e incansável Presi-
dente da Camara Municipal de 
Braga e ilustre Cavalheiro que 
tanto tem trabalhado pelo pro-

D. Maria do Camilo De hiena BanõeIra Nerreira 
(DULCE DE MONTALVO) 

No dia 14 do corrente, faz dezanove anos que a Morte levou 
para o Além a alma desta jovem e gentil Barcelense que tanto 
nome deu á sua e nossa Terra—Barcelos. 

Ha muitos anos que este Semanário pugna para que a Câmara 
dê o nome dum dos jardins a «Dulce de Montalvo>, a esta que foi 
Poetiza muito distinta e Escritora de grandes recursos intelectuais, 
mas, até hoje, cquartel general em Abrantesu .. . 

Como recordar é viver, aqui relembramos, hoje «Dulce de 
Montalvo», que foi brilhante Colaboradora de «0 BARC'ELENSE», 

gresso da aBracara Augusta», 
que, hoje, é uma das mais lin. 
das cidades do Norte do País, 

Depois da troca de algumas 
palavras amigas, S. Ex.a despe-
diu-se com um forte abraço. 

Agradecemos, 

Biografia Dos granões 
COUPOSITORES MUSICAIS 
«WAGNER» 

(Continuação do n,° 2396) 

A fim de prestarem a última' 
homenagem ao afamado compo-
sítor, vários amigos de Wagner 
e numerosos admiradores do ta-
lentoso mestre, se deslocaram a 
Veneza, para enfileirarem lado a 
lado, com aqueles, que igualmen-
te iam prestar a sua veneração, 
ao grande compositor e maestro. 

Foi então que um dos seus 
maiores amigos e admiradores— 
Stelio Effrena—se dirigiu á in-
consolável viuva de Wagner, pe-
dindo-lhe para que a êle e mais 
alguns que o acompanhavam, fôs-
se dada a honra de conduzir o 
caixão, com o corpo do imortal 
compositor, Essa honra, foi-lhes 
concedida, 
Aproximando-se a hora do fu-

neral se realizar, todos caminha-
ram silenciosamente para o quar-
to, onde repousava o corpo inerte 
do grande génio musical, cujo 
salão se encontrava obscurecido, 
todo forrado de negro, 
0 féretro encontrava-se cir-

cundado de numerosos ramos de 
flores, muitas das quais, haviam 
chegado na manhã dêsse mesmo 
dia de Roma, 
1Stelio Effrena,Baldassaro Stam-
pa e os seus amigos, tendo-se 
aproximado da urna cristalina, 
deram com os olhos no rosto lívi-

do de Wagner: 
—Todos estremeceram com o 

que acabavam de observar. 
0 heroi, mais parecia adorme-

cido, deixando refletir na tampa 
metálica do caixão, um sorriso, 
que lhe conservava toda a ma-
gestade serena. 

Os seus corações, pareciam 
querer estalar com semelhante 
espectáculo, Por momentos sen-
tiram-se como que pregados ao 
chão.Baldassaro Stampa,uão con-
segue reter as lágrimas e todos 
comparticipam da mesma como-
ção, Num gesto silencioso, Stelio 
Effrena, ordena aos seus amigos, 
que fechem o caixão, 

Depois, num esfôrço simultâ-
neo, erguem-no, sentindo-se ex-
tasiados, pelo sentimento belo-
-horrível, de suportarem o corpo 
do seu querido heroi. 

Retiram-no para fora, descem 

a escada e pousam o caixão no 
barco, que conduziria Rícardo 
Wagner, para a sua última mo-
radia terrena. A natureza pare-
cia querer colaborar na homena-
gem ao grande espírito. 

Negras núvens, correm verti-
ginosamente, ameaçando a cada 
instante, verterem as suas lágri-
mas, sôbre o corpo bem formado 
do heroi que havia criado. 
A montanha, ainda revestída 

de neve, degelando, igualmente 
parecia vir até àquele local, cho-
rando a perda do imortal génio. 
Não mais ecoariam na sua recor-
tada encosta, as notas melodiosas, 
impulsionadas pelo poder mágico 
de Wagner, por que deixara de 
existir aquele que encontrava na 
música, o refugio sublime que 
lhe conservara já na terra, a se-
rena paz, que tanto ambicionara. 

A. Freitas 

—NO 19.o ANIVERSÁRIO DA MORTE DE 
DULCE DE MONTALVO. 

O dia em que te f 'riste, óh 1 risse dia 
Náïo pode, ndo, por nós ser esquecido, 
Foi-se lambem um pouco da Poesia, 
A Deusa a que votdste amor sentido. 

Como ficar podia no olvido, 
Da Parca vil, essa nefanda e ímpia 
Traiçao de te arrancar ao Lar querido, 
F a nós, que a tua Lira seduzia 1 

Lembro-te. No teu olhar havia 
Um misto de tristeza e alegria, 
De queixume e de sonho, de ansiedade! 

.P desse estado d'alma compuzéste 
Os versos tão sentidos que nos déste, 
Votivas flor'« da luu mocidade 1 

A. Marques de Azevedo Lx. 5/5/57 



0 BARCELENSE 

da União Nacional, Dr, Cerquei-
rã Gomes e Dr, Alberto Cruz, 
Deputados, e Bispo Auxilíar de 
Braga, encerrando a série de 
brindes, o Snr. Ministro da Pre-
sídência. Todos os ilustres ora-
dores receberam fartas e justas 
ovações, 
0 entusiasmo entre os trezen-

tos convivas era enorme, ouvin-
do-se frenéticos vivas a Portugal, 
ao Estado Novo Corporativo, aos 
Chefes do Estado e do Gover-
no, bem como ao Snr, Dr, Mar-
celo Caetano. 
— De Barcelos assistiram ao 

banquete as digna Autoridades,. 
Industriais, Negociantes e Re-
presentantes da Imprensa, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar as suas assinaturas, mais 
os Snrs. 

Até 30-4-1958, o Snr. Fran-
cisco de Sousa e, até 30-1-1958, 
o Snr, Julio Correia de Oliveira. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

Paulino Joaquim Barroso (que 
fez o favor de deixar 10$00 para 
o Pessoal), Tenente-Coronel Ma-
nuel Carmona Coelho Gonçalves, 
Fernando da Costa Fernandes, 
Padre José Vitor Gomes da Cos-
ta, Manuel Ferreíra, Silvino Fer-
reira Martins, Padre Francisco 
Gonçalves, Gabriel Correia Lo-
pes, Manuel Fernandes do Vale, 
João Rodrigues de Macedo, An-
tonio de Oliveira, Luís Linhares, 
José Maria Pinheiro, 1,° Sargen-
to José Gomes de Figueiredo ( que 
,ez o favor de pagar com 50$00), 
João Fernandes Soutelo, Candido 
Pinheiro Durães e a Direcção do 
Grupo dos Bons Pastores. 
—Até 30-9-1957, o Snr. 

Refnaldo Pereira Machado; até 
30-6-1957, os Snrs. José Al-
berto Antunes e Antonio Miran-
da de Andrade; até 30-5-1957, o 
Snr.Rodrigo Ferreira;até 30-4-57, 
o Snr. Antonio Herminio da Sil-
va Barbosa (que fez o favor de 
deixar 10$00 para o Pessoal);. 
até 30-3-1957, os Snrs. João Gon-
çalves Ralha, (que fez o favor de 
entregar 15$00 para os pobres), 
Manuel Ferreira da Costa, José 
Fernandes Rei, António Pereira 
da Silva Vieira, Rodrigo Carlos 
da Cruz Amaral, Vfrgilio Gomes 
Lobarinhas, Gabriel Campelo 
Dias, Emílio António Dias, Ro-
drígo Pereira, Agostinho Pereira 
Duarte, Antonio Rodrigues Dias 
Gomes, Domingos Gomes Fer-
reira, Amadeu Melo, Cecilio Ma-
galhães e Manuel Gonçalves Ma-
ciel; até 30-1-1957, os Snrs. 
João Pedro de Sousa Baptista, 
Luís Maria Pereira, D, Adélia de 
oliveira issteves, José Adolfo Ro-
drigues Lemos, João da Cunha 
Ferreira, D. Delfina das Dores 
Pontes da Silva, Américo Ribei-
ro Novo, José Fernandes e Her-
nani Martins da Costa Santos. 
--Até 30-12-1956, os Snrs. 

A, Santos Cunha, Francisco Jo-
sé Miranda Pereira, Joaquim Al-
bino Fernandes, (que fez o favor 
de deixar 10$00 para o Pessoal) e 
Dr, Luís Fernandes de Figueire-
do; até 30-6-1956, o Snr. Sera-
fim da Silva Maciel e, até 
30-12--1955, o Snr. Domingos 
Gonçalves da Silva. 

DO BRASIL 
Até 30-4-1958, os Snrs, Do-

mingos Ferreira Lopes e José 
Luís da Cunha e, até 30-12-957, 
os Snrs, Manuel Meira de Carva-
lha, Manuel José Ferreíra e J. 
A. Gonçalves Ferreira e, até 
30-9-1957, o Snr, João Gonçalves 
Dantas, 

DA AFRICA 
Até 30-12-1957, o Snr, Vi-

cente Antonio Fernandes e, até 
30-3-1957, o Snr, Manuel Cor-
reia Lopes. 
A todos, um muito obrigado. 

chape, ✓ 
Encontra-se um, na Reparti-

ção de Turismo, de Barcelos, 
que será entrega a queni provar 
pertencer-lhe, tendo de pagar 
este anuncio. 

OBJECTO DE OURO 
Encontra-se depositado no 

Posto da Guarda Nacional Re-
publicana, de Barcelos, um ob-
jecto em ouro, achado no dia 5 
do corrente no Campo da Fei-
ra, desta cidade, que será en. 
tregue a quem provar perten-
cer-lhe. João Moreno 

a.° sargo. 

1 

Ecos aa Nranqueira 
Missa aos domingos—Começa 

amanhã a Missa aos domingos na 
Franqueira, pelo que os devotos 
que nesses dias visitam o Santuá-
rio, podem cumprir lá o preceito 
e comungar, E' celebrada, como 
de costume, ás 10 horas. 
A Missa amanhã é mandada 

dizer pela Mesa em sufrágio dos 
Bemfeitores, Ex."' Senhor João 
Gomes Pena e Ex.` Esposa, Se-
nhora D, Amélia Pena, saudosos 
e dedicados Amigos da Franquei-
ra. Assistirá a Família e a Mesa, 
que estará representada por todos 
os seus elementos, 

Virgem Peregrina—No pró-
ximo número publicamos as no-
tas da romagem da Virgem Pe-
regrina, que em 1vIinhotães espa-
lhou as melhores graças e que 
no domingo último foi recebida 
em Viatodos apoteòti cara ente. 

filexanóre Bernardo Fines 
Tendo completado seis anos 

de estadia nesta cidade a Che-
fiar a Repartição de Finanças, 
foi colocado em Famalicão, on-
de, terça-feira, dia 7, foi tomar 
posse do mesmo cargo, o nosso 
respeitável amigo e distinto 
Funcionário, Snr. Alexandre 
Bernardo Pires. 
O Snr. Pires, durante seis 

anos que esteve entre nós, exer-
ceu o seu espinhoso cargo com 
elevação e lhaneza, motivo por-
que é muito sentida a sua reti-
rada da cidade do Cávado. 
Ao ilustre e probo Chefe de 

Finanças, Snr. Alexandre Ber-
nardo Pires, a quem «O Barce-
lense» só deve finezas, agrade-
cemos os cumprimentos de des-
pedida e fazemos votos porque 
seja feliz no visinho e amigo 
concelho de Famalicão, para 
onde foi transterido. 

D. MARIA da GRAÇA DUARTE 
Esta ilustre Barcelense, gentil 

filha da Sr.aD.Maria Manuela Bi-
zarro Duarte e do Snr. Dr, Aires 
Duarte, distinto Médico, acaba 
de concluir o Curso de Enfer-
magem no Instituto de Oncolo-
gia de Lisboa, 

A' laureada Enfermeira, que 
durante os seus estudos conse-
guiu, sempre, elevadas classífi-
cações, bem como a seus Ex.mos 
Pais, enviamos sinceras felicita-
ções. 

CHEFE DE FINANÇAS 
Tomou posse do cargo de Che-

fe da Secção de Finanças, deste 
concelho, o Snr. António Cândi-
do Pereira, que nos informam 
ser um Funcionário digno e sa-
bedor. S. Ex.a veio de V. N. de 
Famalicão, onde grangeou nume-
rosos amigos, devido á sua fi-
na educação. Apresentamos-lhe 
cumprimentos. 

LENÇOS COM VISTAS DE 
BARCELOS 

A digna Gerência doa acredi-
tados «Armazens de Barcelos», 
sitos na Avenida Dr, Oliveira 
Salazar, 13 a 15, ofereceu-nos 
um lindo lenço, onde estão es-
tampados interessantes monu-
mentos históricos de Barcelos. 

Estes lenços têm tido muita 
venda, porque são lindíssimos. 
Agradecemos, 

C01àQ130 -f8 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

Liquidaçao de 
louças e vidros 

Na Confeitaria «A Moderna», 
na Rua D. António Barroso, 
n.O 76, desta cidade.  

O P St-55 de 27luquer 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES i Praça 8488 
Residêne. 8392 

PERDEU—SE 
Roda de Fourgonete, jante 18, 

com pneu. Gratifica-se quem a 
entregar na Padaria «João Luiz' 

III Congresso do 
Apostolado da 

Oração em Braga 
Conforme o programa que pub-

licamos no n.° 2403 deste Sema-
nário, na proxima quarta-feira, 
dia 15, inicia-se este importan-
te Congresso, ao qual devem as-
sistir os Rev." Prelados de 
Portugal, Núncío Apostólico e o 
Cardeal Patriarca de Lisboa. 
No concelho de Barcelos, nos 

Centros Católicos, nota-se ;ran-
de actividade, esperando-se que 
tomem parte no Congresso mi-
lhares de crentes. 

A LUTUOSA DE PORTUGAL 
( Associação de Socorros Mútuos) 

Porto 
Recebemos um exemplar do 

Relatório desta Instituição Mu-
tualista, com sede no Porto, de 
que salientamos os seguintes nú-
meros. 

Total dos subsídios subscritos 
em 31 de Dezembro do ano fia-
do, 217.162 contos; subsídios 
pagos até à mesma data aos be-
neficiários de 5.395 sócios fale-
cidos, 104.194 contos; valores 
capitalizados na mesma data, 
68.099 contos representados em 
dinheiro depositado, papeis de 
crédito público e particular, em-
préstimos hipotecários e prédios 
urbanos para habitação e comér-
cio, construidos naquela Cidade, 
A existência de Sócios de 

ambos os sexos, na mesma data, 
era de 10.879, inscritos nas ida-
des dos 16 aos 44 anos, nos 
subsídios de 5 a 30 contos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs,; 

Alfredo dos Santos Correia, de 
Aljustrel; Adelino Coelho da Cu-
nha, de Pelotas, e Abilio de Al-
meida, desta cidade. 

AMIGOS DE D. ANTONIO 
BARROSO 

Património dos Pobres 
Consoante aqui noticiamos por 

várias vezes, este Grupo, tomou a 
seu cargo, o Bairro D. António 
Barroso, de Miragaia com as suas 
airosas 28 moradias, subsidiando 
aquelas pobres famílias com a 
importancia anual de Escudos:-
6.720$00. 
Independentemente, deste su-

bsidio monetário, há a contar 
com as continuas dádivas, de pe-
ças de vestuário e de agasalho, 
angariadas pela nossa assistente 
social. Dentro do campo de bene-
merencia, é já sem duvida,impor-
tante o que se tem feito, e, tanto 
assim que, nos foi apresentada 
a sugestão de, ser oferecida uma 
casa, por este Grupo, ao Patrimó-
nio dos Pobres. Assim, um anó-
nimo escreveu-nos, informando-
-nos ser sua íatenção oferecer— 
seis contos—para esse humani-
tário fim. Um sacerdote que, 
acompanha de perto a nossa ac-
ção de—bem fazer—também nos 
oferece—cinco contos,—Porém, 
nadá de positivo está resolvido, 
porque, a metermos ombros a 
essa símpàtica obra social, só 
em terreno dentro do perímetro 
da Cidade da Virgem, a que alíaz, 
se torna difícil, porque já tive-
mos ocasião de o constatar.— 
Entretanto; dentro deste capítu-
lo, alguma coisa se tem feito, 
pois, conseguimos, por intermé-
dio do signatário, que o indigen-
te João de Oliveira Marcelino, 
com a sua próle, entrasse na Ca-
sa a.* 3 do Património dos Po-
bres, do Bairro da Gandra—Er-
mezinde. 

Graças a Deus; a nossa missão 
de bem fazer, aumenta progres-
sivamente ano apoz ano, cada 
vez mais firme, mais forte, e, 
mais animada em prol dos des-
protegidos da boa sorte, sempre 
com os olhos postos em Deus, 
a quem, como humildes seus 
servos que somos, procuramos 
agradar e servir, 
Porto 1957 Alberto Leal 

FESTA. DF ANOS 
No dia 15 do corrente, quar-

ta• feira, completa 82 anos de 
idade, o nosso venerando amigo, 
Rev.• Padre Augusto Míranda, 
considerado Abade de Alvelos. 
Com os nossos parabéns, de-

sejamos que S. Rev.a continue a 
fazer anos, na graça de Deus, 

CRÓNICA DE VILA COVA 

E A CULPADA F01 A BOLA! 
SUBORDINADO ao tema que nos serve de epígrafe, o rev.°¡ 

Marcelino da Conceição escreveu um livro muito interessante onde 
faz uma comparação entre duas aldeias geograficamente vizinhas, masl 
com uma maneira de vida sensivelmente diferentes. 0 povo de Fol-i 
goso, onde pontificava um velho professor de mãos dadas com unil 
sacerdote igualmente vencido pela idade, estava indiferente a todas 
as manifestações da vida moderna, conservando as mais grosseírasí 
tradições, e divertindo-se á maneira dos seus mais velhos antepassa. 
dos. Pelo contrário, Folgosinho, que tinha à sua frente um abade 
ainda há pouco ordenado e um professor que também estava a exer. 
cer os primeiros anos do seu magistério, gostava das distracções 
modernas, e tinha uma colectividade desportiva que lhe veio abrir os 
caminhos do -progresso, 

Detendo-se sobre a grande influência que o desporto pode ter na 
vida social o autor ensina que o desporto, bem compreendido e pra-
ticado, é um elemento de perfecttbtlidade para o homem, e o Cris. 
tianismo abençoa tudo quanto possa concorrer para o tornar mais 
feliz. E a respeito do apoio que todos lhe devem dar diz sublimar o 
desporto, espiritualizar o desporto, eis a obrigação dos que se di-
zem bons, Abandonar este campo, considerando-o pestif ero, é nâo 
ser de Deus ne,n dos homens. 

* * * 
Há muito que se vem notando em Vila Cova a falta de um par• 

que de jogos para facilitar a actividade desportiva de um grupo de 
rapazes, ansiosos por desenvolverem a sua educação física, e cheios 
de vontade e disposição para elevarem o bom nome e o prestígio da 
sua terra. 

Em muitas competições até hoje realizadas, os nossos rapazes 
deram já provas mais que suficientes da sua competeacia e aptidão 
para o campo do desporto. A comparêºcia de numerosos espectadores 
que sempre os acompanharam em todos os campos da luta, dá-nos 
bem claras provas de que o desporto rei é o passatempo preferido 
do povo de Vila Cova, e autoriza-nos, por isso, a afirmar que u 
campo para a prática do futebol é nesta terra um melhoramento de 
primeira ordem a que se deve dar a mais urgente realização. 

Ao contrário do que muitos pensam, este problema é bem fáci 
de resolver, pois dispomos em nosso favor da maioria dos factores 
que são precisos. Temos a vontade dos rapazes de se unirem em co• 
lectividade desportiva que proporcione ao povo um passatempo agra• 
dável e sirva ao mesmo tempo para elevar o prestígio da sua fregue. 
sia; beneficiamos do apoio das autoridades e da moralidade do poro; 
temos finalmente na região das Barreiras um terreno baldio, que 
com um pouco de esforço se presta admirávelmeate para um campo 
de jogos, satisfazendo plenamente ás mais rigorosas exigências. Fal-
ta-nos apenas o elementi financeiro, que permita acudir ás primeiras 
necessidades e dar assim início á execução dos trabalhos, 

A todos os vilacovenses assiste o dever de apoiar todo o movi-
mento de que resultem benefícios para a sua terra. Ora, uma coles, 
tívidade desportiva em Vila Cova, além do valor que pode ter para 
os seus praticantes, vem proporciar aos nossos conterrâneos um 
agradável distracção e um passatempo muito digno, E pode ser igual 
mente um grande motivo de progresso e um verdadeiro centro de 
união de todos os habitantes, 

Há indivíduos que já prometeram a sua valiosa colaboração, e 
muitos outros estão prontos a fazé-10 logo que os esforços esteja 
bem eacamínhados para o fim em vista; a estes desejamos que se 
associe toda a massa vilacovense, para bem da sua linda terra, 

Mas queremos, dum modo muito particular, também chamar 
atenção para muitos que, tendo nascido em Vila Cova, exercem agora 
as suas ocupações em outras localidades; a esses, especialmente ao 
que residem no estrangeiro, cumpre igualmente contribuir para ele. 
var o prestigio da terra que pôs diante dos seus olhos as primeiras 
maravilhas, e que os preparou para a vida. 

Nesses depositamos também toda a nossa confiança, e estamos 
certos de que aproveitarão esta grande oportunidade para provarei- 
aos outros a sua generosidade e o seu grande amor bairrista, 

Lx. 5 de Maio de 1957 Silvestre da Costc 

fia, é huf % aí] Eunhs 
Acompanhado de sua extre-

mosa Esposa, Sara D. Orecilia 
Aquino da Cunha, chegou de 
Pelotas, Brasil, o nosso prezado 
amigo e assinante, Snr, José 
Luís da Cunha, importante e ge-
neroso Negociante naquela cida-
de brasileira. 

S. Ex.a, que é natural da fre-
guesia de Rio Covo Santa Euge-
nia, entregou-nos 2050$00, com 
os seguintes destinos. 
Santa Casa 200$00 
Asilados 200$00 
Casa dos Rapazes 200$00 
N,a S.a da Franqueira 200$00 
N,a S.a da Vitória 200$00 
Bombeiros de Barcelos 200$00 

» de Barcelinhos 200$00 
Festas das Cruzes 200$00 
N.a S.a do Facho 100$00 
Escuteiros 100$00 
Sopa dos Pobres 100$00 
Gil Vicente F. Clube 100$00 
Pessoal Gráfico 50$00 

Actos destes nobilitam quem 
os pratica, Bem haja. (Estas 
quantias já foram entregues), 

CASTIGO? 
«Quando, cerca da meia-noite, 

Américo Carrilho Afonso, soltei-
ro, jornaleiro, de 24 anos, resi-
dente na freguesia do Carvalho, 
Covilhã, andava na companhia 
de amigos, a passear lembrou-se, 
a certa altura de imitar Cristo na 
cruz, Para o efeito subiu ao cru-
zeiro de pedra situado á entrada 
daquela freguesia. Começava a 
dirigir palavras de saudação aos 
companheiros quando um dos 
braços do cruzeiro se deslocou, 
prostrando-o em terra e esface-
lando-lhe o crânio, Conduzido ao 
hospital da Misericórdia da Covi-
lhã, os médicos limítaram-se a 
verificar o óbito, 

ANUNCIAR EM c O BARCEI 
LENSE», E' TER A CERTEZAI 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIh1EN•' 

TEM E VERÃO... 1 
Anuncio com 28 linhas publica• 
do em «O BARCELENSE» de 

li—s-1957 Ì 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) i 

A N U N C 1 0 
i.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que na Secretaria judi• 
cial desta comarca, e I.a secção, 
foi distribuída uma acção con-
tra Luiz Gomes da Cunha Ro-
drigues, solteiro, maior, rés 
dente na freguesia ia Carreira, 
desta comarca, para o efeito de 
ser decretada a sua interdição 
por demencia, por incapacidade 
total de reger a sua pes3oa e 
administrar os seus bens, 

Barcelos, 8 de Maio de 1951, 
O Chefe da r.a secção, 

Aires Augusta da Silva 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Arnaldo dos Santos Lança 

ENTREGA DE MILHO E 
CENTEIO 

A Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo lembra a 
todos os lavradores que tenham 
milho e centeio para entrega nos 
celeiros daquele Organismo que 
o prazo para o seu recebimento 
termina impreterívelmente no' 
dia 30 do corrente mês, 
A fim de evitar que a aglome 

ração das entregas daqueles ce-
reais nos últimos dias do prazos 
traga largas dificuldades aos ser' 
viços e incomodos para os prol, 
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dutores, recomenda-se aos ínte-
ressados que deverão, desde já, 
solicitar dos Grémios da Lavou-
ra, o recebimento dos mesmos 
de acôrdo com as possibilidades. 

No rescalh Oas 
ãe•i•• Ô•S Cril••â 

(continuação da 1.' página) 

cia de Sua Excelência Reverea-
dissima o Senhor Arcebispo Pri-
maz, saiu da Igreja Matriz a ma-
gestosa Procissão da Invenção da 
Santa Cruz que, depois de per-
correr o itinerário do costume, 
recolheu ao Templo do Senhor 
da Cruz, Pegaram ás borlas da 
Bandeira do aCenatus= os Snrs. 
D, 1Nlanuel Noronha e Távora 
(Representando a Nobreza), Pa-
dre José Joaquim Garcia de Oli-
veira (Representando o Clero), 
Dr. José Gualberto de Sá Car-
neiro e Delfim Vinagre (Repre-
sentavam o Povo). 
Atraz do Palio, viam-se, além 

doutros Cavalheiros, os Snrs. Go-
vernadores Civis do Porto, Braga 
e Viana do Castelo, General Co-
mandante da Primeira Região 
militar com o seu Estado Maior, 
Coronel Graciliano Marques, Ma-
jor lanuel Maria Barreto Maga-
lhães, Dr. Valentim Almeida e 
Sousa, Presidentes das Camaras 
de Braga, Barcelos, Viana e Fa-
mahcão, Dr. Joaquim Pais, as 
duas Corporações de Bombeiros 
eas Bandas de Tarouquela,Bom-
beiros de Barcelinhos, Escutei-
ros de Barrozelas e Rio Mau. 
Ao recolher a Procissão o 

Rev." Arcebispo de Braga deu 
a Benção. 
—Na < Noite de Barcelos, 

realizada no formoso Parque da 
Cidade, a excelente Banda de 
s}lusica do Regimento de Infanta-
ria 6, deu um Concerto e exibi-
ram-se os magaificos Grupos de 
Coros e Danzas da Falaxge Es-
panhola Tradicionalistas de Vi-
go e Vila Garcia e o Groupe Fol-
kloríque du Pays de Bresse, 
Francês, que muito agradaram á 
numerosa e selecta assistência. 
—No domíngo, de tarde, no 

Parque realizou-se, com todo o 
brilhantismo, o 1.o Concurso de 
Grupos Folcloricos de Entre Mi-
nho e Beira Douro e o 4.° Con-
curso do Traje, tendo tudo de-
corrido animadamente e a con-
tento de milhares de pessoas de 
todas as categorias sociais que 
ali se encontravam. Este nume-
ro, encantador, foi organizado 
pelo Grémio do Comércio, 

A' noite, no Rio Cávado, hou-
ve o aFogo do Rios, que foi uma 
maravilha, como sempre, e os fo-
gos dos afamados pirotécnicos 
Silva & Filhos, de Viana do Cas-
telo, agradaram muito. 
Depois, no Parque da Cidade, 

ainda se efectuou um interessan-
te < Arraial Minhoto> em honra 
dos Grupos Folclóricos Estran-
geiros, dançando-se até á ma-
drugada do dia 6. A animação 
foi enorme, e a concorrencia foi 
de milhares de pessoas de todo 
o País, tendo decorrido tudo na 
melhor ordem. 
--g0 BARCELENSE> felicita 

toda a digna Comissão, porque 
todos os seus Membros trabalha-
ram com entusiasmo, com afã. 
Também é digna de relevo a 

acção do Snr. Simplicio Landott 
de Sousa porque, não pertencen-
do á Comissão, muito trabalhou 
para o brilhantismo dos Festejos. 
Parabens, pois, a todos os que 
contribuiram para o grande exfto 
das tradicionais Festas das Cru-
zes de 1957. 
—Aos ilustres Chefes das 

Bandas de Musica de: Tarouque-
la, Bombeiros de Barcelinhos, 
Escuteiros de Barrozelas e Rio 
Mau, agradecemos os cumpri-
mentos que nos apresentaram 
nesta Redacção e felicitamo-los 
pelo garbo com que se apresen-
taram as suas excelentes Bandas. 
Parabens. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Pacheco. 

LUZ ELÉCTRICA EM 
SALVADOR DO CAMPO 
Amanhã, á noite, na ridente 

freguesia de S. Salvador do Cam-
po, é inaugurada a luz eléctrica, 
importante melhoramento que 
muito engrandece aquela linda 
povoação do nosso Concelho. 

jdcihoramentos na Ucha 
Hoje, ha freguesia de S. Ro-

mão da Ucha, do nosso concelho, 
serão inaugurados a luz eléctri-
ca, uma Avenida e outros melho-
ramentos, com a presença do 
Ex.` Governador Civil e Autori-
dades de Braga e de Barcelos. 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
A Comissão executiva das fes-

tas em Honra de Nossa Senhora 
do Livramento a realizar nos 
proximos dias 25 e 26 de Maio 
está dedicando a maior activida-
de tto sentido de que estes fes-
tejos atinjam cada vez maior 
brilhantismo. 

Para já podemos transmitir aos 
nossos queridos leitores de que 
já se encontram contratadas duas 
Bandas de Musicas a de S. Tia-
go de Riba-Ul (Olfvefra de Aze-
meis) e Arouca. 
A cabine sonora da casa do 

Snr. José Fernandes, de Barce-
linhos, cujos respectivos servi-
ços iniciará às 12 horas, do dia 
24, transmitirá todas as cerimó-
nias religiosas. 
0 fogo de artificio é fornecido 

por dois habeis pirotécnicas, 
Dentro de dias será posto em 

circulação o programa geral, 
—No ultimo Domingo o tDes-

portivo de Fragoso, deslocou-se 
a Santa Maria de Galegos onde 
disputou um jogo com o grupo 
daquela freguesia. 

Os de casa derrotaram os vi-
sitantes por 4-1 num jogo em 
que imperou uma arbitragem 
que deixou muito a desejar. 

Para o simpatfco grupo < Des-
portivo de Fragoso» e nomeada-
mente para os Snrs, Manuel e 
Arlindo Vilachãs, seus principais 
ímpulsionadores, endereçamos as 
mais calorosas felicitações, 
—Deu-nos o grato prazer da sua 
visita, apresentando-nos os seus 
gentis cumprimentos, o nosso 
dedicado amigo e querido con-
terraneo Snr. Antonio Baptista 
Martins, considerado industrial 
no Porto. 
—Com sua Esposa esteve aqui 

em casa de pessoas de familia a 
passar as festas da Pascoa o 
Snr, Antonio Barbosa de Sá Fa-
ria, muito digno professor oficial 
em Azurara, (Vila do Conde). 
—De Goa onde estiveram cer-

ca de 31 meses, regressaram 
aqui no dia 10 de Abril sete dos 
soldados que lá se encontravam. 

Felizmente todos chegaram de 
boa saude. Todos apresentaram 
amaveis cumprimentos ao repre-
sentante de <O Barcelense» 
aquem, em nome do qual, retri-
buo. C. 

CINE-TE4TRO Gil VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e às 21,30 

horas, reabre este cinema e apre-
sentará a comédia dramática en-
cantadora com cenas deliciosas 
de juventude e alegria; 
ENAMORADOS 

Uma história divertida, sim-
ples e verdadeira, com Antonella 
Lualdi, Franco Interlenghí, Gino 
Cervi e Cosetta Greco, 
Uma produção italiana. Para 

17 anos, 
—Na próxima 5.'-feira, às 

21,30 horas, o filme que obteve 
6 Prêmios Internacionais; 
0 HOMEM TRANQUILO 
A história de um homem e de 

uma rapariga, que se amam e re-
pelem, Maravilhoso desempenho 
de John Wayne,Maureen O'Hara, 
Barry Fitzgerald e Victor Mac 
Laglen, Uma super-produção,Pa-
ra 12 anos, 
Em todas as sessões serão 

exibidos bons complementos e o 
Jornal de actualidades mundiais. 
A seguir; 
CHAMADA PARA A MORTE 

BONS AMIGOS 
Em jantar de confraternização, 

reuniram-se num Restaurante de 
Viana do Castelo os ilustres Pá-
rocos de Mílhazes, Fornelos, 
Barcelinhos, Carvalhal e Vílar do 
Monte, bem como os Snrs. Alber-
to Pinto Rosa, Industrial e José 
Gomes Alves, Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Rio Covo San-
ta Eugenia. 

Informam-nos que estes bons 
amigos resolveram reunir-se mais 
vezes, o que registamos com pra-
zer, pois é agradável verificar-se 
que há, ainda, quem cultive a 
boa amizade e franca camarada-
gem ... A. P. 

.inauguração elo Strsad NeccAí e Cidia 
No dia 2 do corrente, na Rua D. António Barroso, desta cidade, foi inaugurado este Stand, onde 

se encontram as maís modernas Máquinas de Costura Necchi, de fabrico italiano, e a aparelhagem para 
Gazcidla. Depois do Rev.' 
Prior benzer o novo Esta-
belecimento, a assistên-
cía, que era numerosa e 
selecta, dírigiu-se para a 
Confeitaria Salvação, on-
de foi servido um fino 
<Copo de Aguara que deu 
ensejo á troca de brindes 
entre os Snrs. Carlos Ma-
lheiro, que representava 
o Snr. Dr, Eduardo Pinto 
da Cruz, Director da Fi-
lial do Porto da «Cidla»; 
Adolfo Santos da Cunha, 
pelos Agentes Centrais 
da «Cidla» e da «Sacor» 
no Distrito de Braga, 
agradecendo-lhes o Snr. 
António Augusto da Ro-
cha Portela, Agente neste 
concelho, da Necchi e 

As Entidades que assistiram.d inauguração e Representantes da Imprensa Ctdla, Entre a assistên-
cia recorda-nos de ter 

visto a Snr,a D. Maria do Carmo Meira de Carvalho e os Snrs. José da Silva Peixoto, António Augusto 
Costa, Manuel Santos da Cunha, Comandante Manuel Pereira da Quinta Junior, Joaquim Nícolau, João 
Monteiro, Artur Roriz Pereira, Antonio Lemos Rodrigues da Silva, Representantes da Imprensa, etc. 

0 novo «Stand», é um chia Estabelecimento que muito honra a nossa cidade. Parabens, 

INT RA-MUROS 
Reflexo de sgmbras 

MIGUEL ANGELO. 
Por mão amiga recebemos um 

apreciavel estudo da autoria de 
Alberto Moreíra sobre a biogra-
fia deste distinto musico que, 
tendo nascido em Barcelinhos, 
foi baptizado na Igreja da Cedo-
feita, da cidade do Porto, cujo 
acontecimento, por virtude de 
leis que legislam estes factos, o 
glorioso compositor Miguel An-
gelo é considerado natural da 
Cidade Invicta—Porto,—terra de 
que ele proprio se acusava ser fi-
lho. Antonio Silva, habíl Reporter 
fotográfico do <Primeiro de ja-
neiro> fez que, com palavras d-
referencias imerecidas, me vies-
se ser entregue este estudo bio-
gráfico de Miguel Angelo— 
<maestro e compositor portuen-
se, trabalho que muito honra o 
espiríto de investigação de AI-
berto Moreira. 
Como esta particula artistica 

muito honra Barcelos, por nossa 
parte, sem favor nem lisongerias 
indevidas, agradecemos a oferta 
com a afirmação de que tal tra-
balho merece ficar arquivado nas 
estantes de todos aqueles que 
desejam que nelas se perpectue 
a honra da nossa terra. Z. 

.3 
CASAMENTOS-

Na Igreja Paroquial de Maze-
do, freguesia do concelho de 
Monsão, realizou-se o casamento 
do nosso amigo e conterraneo, 
Snr. José Armando de Lima, ha-
bil gerente da Drogaria Terra 
Nova, de Monsão, com a Snr.a 
D. Aurea de Castro Sousa, pren-
dada filha do Snr. Bento Vaz de 
Sousa e de sua Esposa, Snr' 
D. Rosa de Castro Sousa, pro-
prietarios naquela freguesia. 

Na nossa Igreja Matriz, cele-
brou-se o enlace matrimonial do 
Snr. Antonio do Carmo Correia, 
com a simpatica barcelense,Snr.' 
D. Maria Helena Lopes Martins. 
Foram padrinhos, por parte da 
noiva, o Snr. Manuel Cardoso e 
Esposa e, por parte do noivo, a 
Snr.a D. Gloria da Silva e o Snr. 
Henrique Antonio da Costa Cor-
reia, proprietarios. 

Na Igreja de S. Veríssimo do 
Tamel, consorciou-se o Snr. 
Aventino Ferreira, digno guar-
da-livros da Fábrica Gomes & 
C.', desta cidade, com a Snr.' 
D. Maria Alice Ricardo Louren-
ço, gentil filha do nosso amigo 
Snr. João Gomes Lourenço e da 
Snr.' D. Prazeres Rícardo Lou-
renço, Negociantes naquela fre-
guesia. Paraninfaram por parte 
da noiva, o nosso amigo Snr, 
Telmo Meira de Carvalho e Es-
posa, Snr.a D. Aida Tavares da 
Cruz Carvalho, estimados Capi-
talistas e, por parte do noivo, o 
Snr. Nelson Ditibio Mota e a 
Snr.' D. Filomena Ferreíra, tios 
do noivo, Foi celebrante o Rev.0 
Padre Francisco Gonçalves, con-
siderado Pároco daquela fregue-
sia. Aos noivos e convidados, 
foi servido um lauto banquete na 
acreditada Pensão Bar da Gruta. 

No dia 27 do mês passado, na 

A VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

Igreja Matriz desta cidade, casou-
-se a Snr.' D, Helena da Costa 
Brito, proprietária, da freguesia 
da Silva, com o Snr, Joaquim 
da Silva Pedrosa, proprietário, de 
Gilmonde. Foi celebrante o Rev.' 
Padre José Aviz de Brito, primo 
da noiva e padrinhos seu irmão, 
Snr. Venancío Gaspar Pereira 
de Brito e Esposa, Snr.' D. Con-
ceição Duarte da Cunha Brito. 

Finda a cerimónia dirigiram-se 
para a Silva, para a casa de seu 
irmão Sr. Venancio Gaspar Perei-
ra de Brito, onde foi servido o al-
m(jço ao qual assistiram diversos 
convivas. 
—Aos quatro novos lares cris-

tãos, desejamos um porvir re-
pleto de venturas, 

Anuncio com 65 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

11-5-1957 
TRIBUNAL JUDILIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANCX CIO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

1.a publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que nos autos de acção 
eivei de processo ordinário (in-
vestigação de paternidade ile-
gitima) proposta por Daniel 
Gonçalves da Silva com outor-
ga de sua mulher Rosa Dias 
Duarte, agricultores, da fregue-
sia de Tamel São Fins, desta 
comarca, contra o Estado, re-
presentado pelo Digno Agente 
do Ministério Público e contra 
interessados incertos, corrém 
éditos de trinta dias, citando to-
dos e quaisquer interessados 
incertos para no prazo de vinte 
dias, contados sobre o prazo 
dos éditos e estes da data da 
segunda publicação do respecti-
vo anuncio, contestarem, que-
rendo, a referida acção pela 
qual o autor pretende ser consi-
derado e julgado filho ilegitimo 
de José Avelino da Costa, fale-
cido na freguesia de São Fins 
do Tamel desta comarca, em 
23 de Dezembro de 1956, no 
estado de solteiro, sem testa-
mento, sem deixar quaisquer 
filhos perfilhados,ou descenden-
tes deste, nem quaisquer paren-
tes conhecidos, pedindo como 
consequència a condenação dos 
reus a reconhecerem essa filia-
ção para os efeitos legais. O 
processo está pendente e facul-
tado a exame dos intèressados 
todos os dias uteis e ás horas 
regulamentares naSecretaria ju-
dicial sita nos Paços do Conce-
lho. 

Barcelos, 1 de Maio de 1957-
0 Juiz de Direito, 

a) Arnaldo dos Santos Lança 
O Chefe da 2.a Secção, 

a) Euripedes Elcazar de Brito 
O Advogado na causa: 

a) Martinho Eduardo de Faria 

GABARDINE 
Perdeu-se, domingo, no fim 

do fogo do rio, de Barcelinhos 
a Santa Comba. E' clara—cor 
de leite com café. Gratifica-se 
quem a entregar no Põsto da 
G. N. Republicana de V. N. de 
Famalicão, ou telefonar ao 81, 
da mesma localidade. Pagam-se 
todas as despesas. 

Anuncio com 46 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

I1-5-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

.&•rU bTQTO 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que pelo juizo de Di-
reito desta comarca e 1.a secção, 
correm éditos de 3o dias, con-
tados da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 
os interessados incertos, para 
no prazo de 20 dias, posterior 
áquele dos éditos, contestarem 
a acção de processo ordinário 
(investigação de paternidade ile-
gitima) movida pelo autor Fran-
cisco da Cunha, casado, pedrei-
ro, morador na freguesia de 
São Fins, do Julgado Municipal 
de Paços de Ferreira, que pre-
tende ser reconhecido como filho 
ilegítimo de José Avelino da 
Costa, falecido no Estado de 
solteiro, no dia 23 de Dezembro 
de 1956, na freguesia de Tatnel 
São rins„desta comarca, e co-
mo tal com todos os direitos 
inerentes a essa qualidade, desi-
gnadamente os do art.° 31 do 
Decreto-Lei n.o 2, de 25 de De-
zembro de 1g1o. 

Barcelos, 29 de Abril de 1957 
O Juiz de Direito, subst.o, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria 

O Chefe da 1.a secção, 
Aires Augusto da Silva 
O Advogado, 

Alexandre de Córdova 

VENDE - SE 
No dia 19 do corrente. ás 15 

horas, em Lijó, lugar de Inquião, 
vende-se, convindo, uma morada 
de casas torres com cómodos 
para lavoura e junto eirado de 
lavradio e vinha, com água de 
rega. Quem pretender é falar, 
com Joaquim Barbosa Arantes, 
da mesma freguesia, 

PELO CONCELHO Faleceram; 

Em S. Miguel da Carreira, 
Abilio Míranda de Castro, de 58, 
—Em Gamil, José da Silva, 

de 73 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, 

Tereza Rodrigues Coelho, 'de 69. 
—Em V. F. S. Martínho, Ca-

rolina dos Prazeres Araujo, de 
78 anos. 
—Em Viatodos, Francisco Ri-
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beiro Guimarães, de 77 anos. 
—Em Oliveira, Maria Tereza 

Rodrigues Ferraz, de 62 anos, 
—Em Fragoso, Joaquim Gon-

çalves de Carvalho, de 35 anos, 
—Em Arcoselo, Maria Gon-

çalves da Cruz, de 60 anos, 
— Em Panque, Bento José Pe-
reiar, de 79 anos. 

—Em Negreiros, Joaquim Lo-
pes da Silva, de 76 anos. 
—Em S. Verissimo, Eduardo 

de Araujo Carvalho, de 45 anos, 
—Na Silva, Antonio Quintas 

de Miranda, de 44 anos, 
—Em Vilar de Figos, Maria 

Rosa Peniche, de 62 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 

CENTRO COMERCIAL BARGELENSE 
IR-iam ]Infante ". i 4enríquel, 40•-48 

Livraria, Papelaria e .Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rádios. Marpas de somar e de escrever 
da afamada marca IS d E .M A G . Tambem se tro-
cam máquinas etc., etc. Temos Técnico competente. 

PINTO DE M AGALHAES, L.DA 
BANQUEIROS 

G,APITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÒES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉ- DITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPóSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇõES BANCÁRIAS 

PORTO - R u a d e S á- d a Bandeira, 53 
Telef. 20933 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PEIIGHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S I L: 

PINT O oE M A OFll HAES , L.DA 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

BARCELENSES 
DINHORO fio JURO DESDE 4 o1, DO fluo: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro, 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I 0» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece U<' anos 
de praso para liquidação, podendo sêr em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

Zarganização império 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.*—Telfs. 28777 e 31427 
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]Barcelos—Av-a DPL OLIVEIRA SAL ° ZIR-55--Telf. 8464 

8 :M 0- U r• 0 Eí3 : VIDA, INCENDIO 
ACIDENTEIS DE TRABALHO E PES 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTBOS RAMOS 

UMA m PR1NrI1pÀIS rVilI AmIAS PORT11a11SAS 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
.2otocielos, Ligeiros e Pesados. Amadores o 

Profissionais. 

INSTR UTO-17 PE MA.NEN'TE DE 
T.EORICA E TECNIC.A. 

«1:1• 1:1T0O►s 
.Praça da Batalha,137----2 0-- Telefone 24772—Porto 

EMPRESA A (MOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem ais suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Tel.f, 3236. 
Em Famalicáo Telef, 358. Nesta Redacção também informam, 

DIVERSAS 
Com o titulo: <0 Preço da Paz», 

recebemos o texto do discurso 
proferido no Capitólio pelo Snr, 
General Eisenhower, ao tomar 
posse do seu mandato da Presi-
dência dos Estados Unidos da 
América, Agradecemos, 
—Do proprietário da Livraria 

Académica, da Povoa ele Varzim, 
recebemos o seu interessante li-
vro de versos, com o sugestivo 
titulo: <Folhas Outonais. Gratos, 
—A' Ex,ma Liga Portuguesa de 

Profilaxia Social, agradecemos a 
oferta do seu magnífico livro— 
<O Pé Descalço», uma vergonha 
Nacional que urge extinguir, 

C A R P E T E 5 
PASSADEIRAS 
CAPACHOS E OLEADOS 

vende €3 

CAIA das MOBILIAS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

CASA DO POVO DE 
PEDRA FURADA 
(CONCURSO MÈDICO ) 
Para conhecimento dos inte-

ressados se anuncia que, pelo 
praso de trinta dias a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, foi aberto concurso docu-
mental entre os licenciados em 
Medicina para preenchimento 
do lugar de médico privativo 
desta Casa do Povo. 
As condições-base de abertura 

deste concurso e do provimento 
destelugar encontram-se aprova-
das por despacho de S, Ex.a o 
Ministro das Corporações e Pre-
vidéncia Social de rr-4-1957 
e patentes na sede Sesta Casa 
do Povo, onde poderão ser con-
sultadas durante este período, 
das 9 ás 12 horas. 

O Presidente d€t Direcção: 

a.) João elo Vale Vilas Boas 

Anuncio com 37 linhas publica. 
do em «O BARCELENSE» de 

11- 5-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por este juizo, pri-
meira secção e no processo de 
execução de sentença que José 
Alves de Oliveira,solteiro,maior, 
agricultor-proprietario, da fre-
guesia de Cossourado, desta co-
marca, move eontraTomaz Gon-
çalves Alves Dias e mulher Te-
resa Fernandes de Castro, agri-
cultores, daquela freguesia, cor-
rem éditos de vinte dias, a con-
tar da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio, citando os 
credores desconhecidos dos di-
tos executados, para no prazo 
de dez dias posteriores aos dos 
éditos, deduzirem os seus direi-
tos na aludida execução. 

Barcelos, 27 de Abril de 

1957• 
O Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 

O Chefe da 1.a secção, 
Aires Augusta da Silva 

Casa, completamente nova, 
junto ao Senhor dos Aflitos. 

Informa esta Redacção, 

VENDE-SE 
Em Vilar do Monte, perto da 

estrada e sitio de Costa do Tan-
que, uma tomadia de mato e 
pinheiros e um terreno de la-
vradio e mato junto, denomina-
do Bouça da Aranha. 
Informa Domingos Costa, de 

Vila Cova, 

Pensão Nova Lisboa, 
WE:TE1U1F10INIF, 8 4 0 3 £3 A IEz CH I-1"s 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
BACALHAU ASSADO, NO FORNO 
RANCHO 

OPudo por preços ~ di©os. 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores melhoresy da Região, 

CARPINTARIA BARROS 
Sem duvida que o pessoal desta acreditada casa tem 

satisfeito, plenamente, os desejos dos seus Ex,m" Clientes. 
Trabalhos executados pela CARPINTARIA BARROS, 

é ter a certeza de melhores obras que não mais precisarão 
de assistência. 

Quereis ter a certeza de que os vossos estabeleci-
mentos prendem a atenção da clientela? 

—Procurai, então, a CARPINTARIA BARROS, que 
já conta meio século de existência no meio Barcelense, 
agora instalada no Largo Dr, Martins Lima, com as mais 
modernas máquinas, aptas a executar rapidamente as vos-
sas estimadas ordens, 

SUS. LAVRADORES 
Está a chegar o escaravelho 

Para o exterminar com 
eficacia só com 

LIN•AZU?J 
vendo a 

DROGARIA DA PRAÇA 
 CD IM   

INTONIO TIYIM HININDI1 
(Descontos a revendedores) 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 , 
J€3 ÁÉk lE".C• o If_.Ot*3 I 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇõES 

Em S. Verissimo, lugar das 
Barreiras, vende-se terreno de 
cultura, todo murado, bem loca-
lizado para construções. 
Tanto se vende junto como em 

fracções. 
Informa o Snr. João Gonçal-

ves Martins, no Largo da Esta-
ção do Caminho de Ferro, 

BOAS PECHINCHAS 
Edmundo Simões da Cunha, 

com deposito de móveis usados, 
na RUA DA MADALENA, n.D 
17, torna público que tem para 
vender o seguinte: 

Mobília de sala de jantar, duas 
comodas, uma caixa de castanho, 
uma cama de casal, fogão de 
ferro, banheiro e diversos mó-
veis. 

_kLTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
e4fone 8348 

BARCELOS 
Fotografias — Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

Quando V. Ex.' for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

rM-T - r+!• ti. s• aa 
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0 MELHOR CAF`21 
FOI, É E SERÁ 0 DA # 

Eaioeira ôe Barcelos, 
A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em 
MERCEARIA FINA 

B ULEX 

0 melhor esquentador 
a gás Cidla 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Eorrêa • Esróo•o 
TELEFONE 8 4 4 :W 

COMPANHIAS D 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro a 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se• 
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

BEM HAJA 
Do anonlmo de todos os me-

ses, recebemos 10$00 para 5 
pobres, 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

hourenco Pinheiral,;, 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc, 
Rua de Sd Noronha-55, 57 

pua;.I,o 

edasas-vencem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para vêr e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n,° 48—Barcelos 


